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ABSTRACT 

Observations on natural enemies of Pie zodorus guildinii 
(Westwood , 1837) (Hemiptera, Pentatomidae) on soybeans 

Telenomus mormideae Costa Lima, 1935 (Hymenoptera, Scelionidae) 
an egg parasite, was the most important natural enemy of Piezodorus 
guildinii (Westwood, 1837) (Hemiptera, Pentatomidae) on soybeans in 
Ponta Grossa during 1974 . Of 163 egg- masses collected in May 27% were 
parasitized. The sex ratio of adults reared from 10 egg masses was 1 ma 
le : 3 ,2 females. 

Parasitism of Eutvichopodopsis nitens Blanchard, 1966 (Diptera, 
Tachinidae) and ~redation by Tynacantha marginata Dal las, 1851 (Hemipte 
ra, Penta tomidae) was observed but appeared to be negligible. -

INTRODUÇÃO 

No controle dos insetos os inimigos naturais tem s i do atualmen 
te considerad os mui t o importantes, Muitos trabalhos referem-se ao par~ 
sitismo por microhimenÕpteros em ovos de pentatomídeos, incluindo para 
sitismo por várias espécies de Telenomus (Hymenoptera , Scelionidae) (De 
BACH, 1964; M!TCHELL, 1965; JUBB, JR • . & WATSON, 1971). T. basalis w--: 
tem sido importado da Austrália para control e de Neza:ra viridula L. no 
Hawaii . (MITCHELL , 1965) . 

No Brasil , COSTA LIMA (1940, 1962) ci ta Microphanurus sc:utica:ri_ 
natus,Costa Lima~parasitando ovos de Piezodorus guildinii (W.) em Minas 
Gerais e T. mormideae,Cos t a Lima,parasitando ovos de Solubea (• Mormidea) 
poecila (Dallas) no Rio Grande do Sul. 

Entre os predadores SINGH et alii(l973) registram o pentatomÍdeo 
Amyotea malabarica(F.) predando N. viridula na India , com capacidade de 
cada um matar 54 indivíduos durante o seu cicl o de vida. 

Diante disso, procurou-se verif icar a ocorrência de parasitismo 
e predação em P. guildinii . 

1 Trabalho apresentado no 29 Congresso da SEB-Pelotas ,RS ,1975. 
2 EMBRAPA, Curso de Pôs-Graduação em Entomologia, Departamento de Zoolo 
gia da UFP. 

3Visiting Professor in Applied Entomol ogy, Departamento de Zoologia da 
UFP . 
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MATERIAIS E MtTODOS 

Dentro de um programa de pesquisa executado entre novembro de 
1973 e abril de 1974 para estudar a biologia e danos ã soja de P. gui!:_ 
ainii , observações foram realizadas para verificar quais inimigos natu 
rais deste inseto. Como resultado destas observações um estudo detalha 
do do parasitismo dos ovos foi realizado em maio de i974. 

No estudo de parasitismo em ovos coletaram-se 163 posturas de 
P. guiZdinii, numa área de 20m x 20m de soja da variedade CTS- 31 semea 
da na Estação Experiment-al do Minfstério da Agricultura (IPEAME) em Pon 
ta Grossa, faraná. Efetuaram-se S coletas durante o mcs de maio de 1974 
estando a sója no início da maturação . Coletaram-se todas as posturas 
encontradas, as quais foram levadas a uma câmara com temperatura de 24.:!: 
2°c e 80:2% de umidade. As posturas foram colocadas em frascos plásti 
cos 7cm x 4cm e observadas diãriamente. Verificou-se o número de postu 
ras das quais eclodiram a~ ninfas, o número de posturas parasitadas e o 
número de posturas não eclodidas. Em 44 posturas observou-se o número 
de ovos eclodidos e parasitados por postura e o comportamento dos par~ 
sitas. 

RESULTADOS 

O Único inimigo natural encon trado em quantiüade revelante foi 
o parasita do ovo 7' . 1 or1r:~d,x:.e·. Outros parasitas dos ovos não foram en 
contrados. Das 163 pos turas coletadas -em maio de 1974, 44 (27%) estavam 
parasitadas pelo T. mormideae ; 115 (70,6%) eclodiram as ninfas e 4{2,4%) 
posturas •nâo eclodiram, não s e sabendo se estavam ou não parasitadas 
(Fig .1). Em 1.6 (36,4%) posturas entre 44·, os parasitas emergiram de to 
dos os ovos, em 24 (54,5%)' posturas os parasitas emergiram em mais de 
50% e em 4 (9,1%) pos turas a emergência foi inferior a 50% (Fig.2) . 

E~ 10 posturas que tiveram t odos os ovos parasitados estudou-se 
o sex-ratio do T. mo!'ITlideae . Num total de 144 parasitas destas posturas 
obteve-se 34 (23,6%) machos para 110 (76,4%) fêmeas, dando o s ex-ratio 
de 1 macho para cada 3,2 fêmeas (Fig.3). O número de machos variou de 
10% até 14,3%, com exceção de uma postura de 13 ovos em que todos os p~ 
rasi t as emergentes. foram machos. 

Observou-se que normal.me~te os machos de T. mo:rmideae emergem 
antes que as fêmeas. O macho permanece em constante movimento -sobre a 

.postura, batendo as antenas nos ovos como que para detectar quando irá 
eclodir um novo indivíduo. Em alguns casos ao eclodir outro macho ocor 
reuma disputa entre eles ficando sÕmente um a espera da eclosão das fe 
meas. Logo apôs o nascimento das fêmeas o macho passa a copulá-las. 

Observou-se um Único caso de parasitismo por Eutr ichopodopais 
nitens Blanchard, 1966 (Diptera, Tachinidae) o qual deposita o ovo no 
inseto passando a l arva a alimentar-se do mesmo. O P. guiZdinii parasi 
tado de coloração mais amarela que a normal, porém sem ovos do parasita, 
foi levado ao laboratório onde emergiu uma larva que empupou em seguida, 
eclodindo um adulto macho. 

Alêm do parasitismo constatou-se a ocorrência esporádica do pen 
tatdmÍdeo predador Tynacantha marginata Dallas, 1851 atacando ninfas de 
59 estágio de P. guiZdinii. Encontraram-se tanto ninfas como adultos do 
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predador. alimentandorse d• ninfas de P. guiZdinii. 
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FIGURA 1 - Numero de posturas não eclodidas (NE). p~ 
rasitadas por TeZenorrrus mormideae (P) e 
não parasitadas (NP) em 163 posturas col~ 
tadas em Ponta Grossa em maio de 1974. 
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FIGURA 3 - Sex-rati o de TeZ.enomus morrnideae em 10 posturas de P. guiZ.dini coletadas 
em Ponta Grossa em maio de 1974. 
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DISCUSSÃO 

Dentre os inimigos natui:a i.s de l'. a1117dini i o microh i.menÔptero 
T. mo:mrideae f oi enco trado sendo o mais frequente , O fato da proporção 
de fêmeas de parasitas emergidos ser maior do que machos favorece a so 
brevivência e efeti vidade do mesmo (DeBACH , 1964) . O caso de uma postu 
ra emergir sõmente machos de T. morrnidP.oe pode ser causado por fato r es 
como idade da fêmea (ASKEW , 197 1), temperatura e tamanho do hospedeiro 
(DeBACH, 1964). Das pos tu ras não eclodidas não se soube se estavam ou 
não parasitadas, porém a ocorrênc ia foi baixa . Seria interessante inves 
tigar o parasitismo por T . morrnideae em outras épocas pa ra comparar com 
os dados obtidos em maio de 1974. 

A ocorrência de parasitismo por F'. m' tens e predação por T. mar 
ginat:a parecem ser fatos esporâdicos e por is t o não se pode esperar re 
duçÕes significativas no número de P. gu.ldinú' . 

Par asitas e predado res podem reduzir substancialmente o número 
de P. guiZ.dinii embora é provável que sua ação não resolva o prob l ema 
que se cons t itui este inseto para a soj a . Entretanto , conforme sugere 
TURNI PSEED (1972) isto pode ofer ecer potencial para a elaboração efeti 
va de um programa para manej o da praga na cultura da soja . 
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RESUMO 

Te Zenomus mormideae Costa Lima, 1935 (Hymenoptera, Scelionidae) 
parasita de ovos , foi encontrado ser o inimigo natural mais importante 
de Piezodorus guiZdinii (Westwood, 1837) (Hemiptera, Pentatomidae) em 
soja em Ponta Grossa em 1974. Em 163 posturas coletadas em maio de 1974 
o parasitismo atingiu 27%, Sex-ratio em 10 posturas foi de 1 macho para 
cada 3,2 fêmeas . 

Parasitismo por Eut richopodopsis nitens Blanchard, 1966 (Dipte 
ra, Tachinidae) e predatismo por Tynacantha marginata Dallas, 1851 (H~ 
miptera, Pentatomidae) foi esporâdico. 

-17-


